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cimientos e información) y la gestión ciudadana a
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na Indústria Mineira: a criação do Serviço de
Fomento Mineiro», Boletim de Minas, 32, 3,
(Lisboa: Instituto Geológico e Mineiro, 1995) y
«A Habitação Popular Urbana em Setúbal no
primeiro terço do século XX», Análise Social,
127, XXIX, 1994-3º. Lisboa: ICS,1994. Web-
page: http//evunix.uevora.pt/~peg; E-mail:
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